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Pipas  deixam  1,5  mil 
casas  sem  luz  na  Baixada 

Brinquedo  perigoso.  De  janeiro  a  junho,  1.568  interrupções  no  fornecimento  de  energia  eiétrica  causadas  pelo  brinquedo 
foram  registradas  na  região.  Aiém  dos  transtornos,  pipas  soitas  com  iinhas  com  ceroi  podem  causar  acidentes  graves  pág.os 


Empate  põe 
Tricolor  na 
zona  de  degola 

São  Pauio  e  Corinthians  ficam  no  O  a 
O  no  Pacaembu,  em  jogo  que  deixou 
a  torcida  com  sono  pág.h 

Mais  Médicos 
pode  trazer  à  região 
119  profissionais 

Na  Baixada  Santista,  apenas  Bertioga 
não  se  inscreveu  no  programa  do 
Governo  Federai  pág.o2 
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BS  pede  119  doutores  ao 
Programa  Mais  Médicos 


Reforço  na  saúde.  Na  Baixada  Santista,  a 
Federai.  Médicos  devem  começar  a  atuar 


As  prefeituras  de  oito  cida- 
des da  Baixada  Santista  pedi- 
ram o  reforço  de  119  médicos 
ao  Programa  Mais  Médicos 
do  Governo  Federal.  Apenas 
Bertioga  não  se  inscreveu  no 
programa,  pois  alega  que  o 
município  não  tem  falta  de 
profissionais  na  área. 

Em  todo  o  país,  18.450  pro- 
fissionais e  3.511  prefeituras 
(63%  dos  municípios  do  país) 
se  inscreveram  para  partici- 
par do  primeiro  ciclo  de  con- 
tratações do  programa,  se- 
gundo o  Ministério  da  Saúde. 

Praia  Grande  foi  a  cida- 
de da  região  que  solicitou  o 
maior  número  de  médicos: 
27.  Em  seguida  aparece  San- 
tos (24)  e  São  Vicente  (23). 
Itanhaém  solicitou  18  médi- 
cos, Guarujá  (17),  Cubatão  (5), 
Mongaguá  (4)  e  Peruíbe  (1). 


R$  10 

mil  por  mês  é  o  valor  da  bolsa 
que  o  Governo  Federal  vai  pagar 
para  os  médicos  interessados 
nas  vagas. 


A  maioria  das  cidades  esco- 
lheu médicos  especializados 
em  clínica  geral  e  eles  atua- 
rão  nos  bairros  mais  carentes. 
"Em  Santos,  eles  vão  atuar 
nos  morros,  zona  noroeste, 
centro  histórico  e  área  conti- 
nental", disse  o  secretário  de 
Saúde,  Marcos  Calvo. 


penas  Bertioga  não  se  cadastrou  no  programa  do  Governo 
em  setembro  na  região,  segundo  o  Ministério  da  Saúde 

Médicos 
fazem 
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Praia  Grande  solidtou  o  maior  número  de  médicos:  27 1  fred  Casagrande  /  metro  santos 


protesto 

Nesta  quarta-feira,  médicos 
da  região  farão  uma  passea- 
ta, às  12h,  com  concentração 
na  Av.  Ana  Costa,  388,  em 
protesto  ao  programa.  "Não 
somos  contra  a  aquisição  de 
médicos,  pois  se  as  prefeitu- 
ras solicitaram  é  porque  pre- 
cisam de  profissionais.  So- 
mos contra  a  má  gestão  do 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de), Não  adianta  pagar  salá- 
rio de  R$  10  mil  e  não  dar  in- 
fra-estrutura  para  o  médico 
trabalhar",  disse  a  presidente 
da  Associação  Paulista  de  Me- 
dicina (APM-Santos),  Lourdes 
Teixeira  Henrique.  ®  metro 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 
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HABEMUS  PAPA 

Quando  o  avião  trazendo  o  papa  Francisco  tocou  o  chão  da  ba- 
se aérea  do  Galeão,  no  Rio  de  Janeiro,  com  as  bandeiras  do  Bra- 
sil e  do  Vaticano  surgindo  de  sua  cabine,  se  esperava  o  rotei- 
ro de  sempre:  o  santo  padre  descendo  as  escadas  da  aeronave 
em  vestes  luxuosas  e  adornos  de  ouro.  Pois  é,  o  roteiro  de  sem- 
pre parou  por  aí. 

Quando  a  porta  do  avião  abriu,  surgiu  um  velhinho  simpá- 
tico que,  se  não  estivesse  de  branco,  ninguém  saberia  que  era 
o  papa.  Com  jeito  hiunilde,  o  argentino  Jorge  Mário  Bergoglio 
desceu  as  escadas  já  fazendo  milagres,  arrancando  um  sorriso 
nada  frequente  (principalmente  depois  da  queda  nas  pesqui- 
sas) da  presidente  Dilma.  Passou  quase  que  correndo  pelos  po- 
líticos de  sempre  e  para  surpresa  do  mundo  entrou  num  carro 
popular,  que  nem  blindado  era,  e  sobreviveu  intacto  de  vidros 
abertos  à  linha  vermelha  da  cidade  maravilhosa. 

Parecia  que  ia  dar  tudo  errado  quando  o  carrinho  papal  per- 
deu o  rumo  na  avenida  Presidente  Vargas  e  ficou  preso  num 
congestionamento  de  ônibus,  carros  e  gente.  Tudo  ao  mesmo 
tempo,  para  o  desespero  da  Guarda  Suíça  do  Vaticano  e  dos  se- 
guranças brasileiros.  Mal  sabiam  eles  que  ali,  no  meio  do  povo, 
o  papa  estava  no  seu  ambiente  natural. 

Quando  padre  e  arcebispo  de  Buenos  Aires,  sempre  an- 
dou de  ônibus,  nunca  teve  segurança  e  trafegava  tranquilo 
entre  as  favelas  mais  perigosas  da  capital  argentina.  A  par- 
tir daquele  incidente,  o  papa  quebrou  todos  os  protocolos 
e  deixou  o  chefe  da  secular  guarda  italiana,  o  "careca  Do- 
mênico", de  cabelo  em  pé. 

Enfrentou  chuva,  fáo,  parando  sempre  para  beijar  crian- 
ças, abençoar  e  dar  a  mão  para  brasileiros  de  todas  as  idades. 

Se  a  Igreja  Católica,  em  meio  aos  seus  escândalos  que 
derrubaram  Bento  XVI  depois  de  oito  anos  de  papado. 


precisava  de  alguém  humilde  para  voltar  às  suas  ori- 
gens, encontrou  na  figura  de  Francisco  a  imagem  perfei- 
ta escolhida  pelo  dedo  de  Deus. 

Na  coluna  passada  escrevi  aqui  as  semelhanças  desse  je- 
suíta e,  mais  do  que  isso,  a  sua  admiração  pela  figura  de 
São  Francisco  de  Assis,  o  maior  reformista  da  Igreja  Católi- 
ca (exatamente  pelo  seu  desapego  aos  bens  e  sentidos  ma- 
teriais, como  fama  e  riqueza,  que  afastam  cada  vez  mais  o 
homem  do  seu  Criador). 

Mas  não  esperava  tanto.  Francisco  I  é  muito  mais  do 
que  isso,  é  um  homem  humilde  vestido  de  papa,  como  que 
usando  um  traje  que  não  cabe  direito  no  seu  personagem. 
Francisco  é  mais  homem  do  que  divino,  talvez  por  isso  te- 
nha atraído,  a  cada  dia,  cada  vez  mais  gente  às  ruas  do  Rio 
de  Janeiro.  Na  sua  visita  à  Basílica  de  Aparecida,  eram  ses- 
senta mil  pessoas.  No  sábado,  em  Copacabana,  no  milagre 
da  multiplicação,  já  eram  três  milhões. 

A  visita  do  papa  ao  Brasil  é  uma  clara  resposta  ao  insigni- 
ficante Joseph  Blatter,  presidente  da  Fifa  que,  por  causa  das 
manifestações  durante  a  Copa  das  Confederações,  colocou  em 
dúvida  o  caráter  ordeiro  e  humilde  do  povo  brasileiro,  que  de- 
monstrou mais  uma  vez  que  é  ordeiro  sim,  humilde  demais, 
mas  não  aceita  nem  figuras  obscuras  nem  entidades  mergu- 
lhadas em  acusações  de  corrupção  que  querem  ditar  regras  pa- 
ra lun  dos  maiores  países  do  mundo. 

O  abraço  dos  brasileiros  em  Francisco  foi  uma  reci- 
procidade de  fé  e  humildade,  de  fiéis  e  admiradores,  de 
um  líder  espiritual  que,  por  mais  importante  que  seja, 
faz  da  solidariedade  e  da  igualdade  a  sua  melhor  forma 
de  comunicação. 

Se  Deus  fala  pelos  humildes,  não  poderia  ter  escolhido  um 
representante  melhor.  Com  o  aval  das  ruas  do  Brasil,  Francis- 
co ganhou  de  fato  e  de  direito  cada  palavra  da  já  conhecida  fra- 
se: "Habemus  Papa". 
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Lula  nunca 
saiu 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  afirmou,  em 

entrevista  à  "Folha 
de  S.Paulo",  que  o  ex- 
presidente  Lula  não 
vai  voltar  ao  governo 

porque  nunca  saiu 
dele.  "Eu  e  Lula  somos 
indissociáveis",  afirmou., 
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Pipas  causam  1,5  mil 
interrupções  de  energia 

Perigo.  De  janeiro  a  junho  deste  ano,  9  interrupções  de  iuz  por  dia  ocorreram  na  região,  segundo  a  CPFL  Piratininga.  Não  houve  mortes 


Brincadeira  pode  se  tornar  muito  perigosa  1  fred  Casagrande  /  metro  santos 


Neste  ano,  o  uso  de  pipa  com 
cerol  causou  1.568  interrup- 
ções de  energia  na  região,  se- 
gundo dados  da  CPFL  Pirati- 
ninga. O  número  representa 
o  corte  de  luz  de  261  residên- 
cias por  mês,  cerca  de  9  por 
dia.  No  ano  passado,  a  Bai- 
xada registrou  3.377  desliga- 
mentos causados  por  pipas 
próximas  à  rede  elétrica. 

O  cerol,  linha  reforçada 
com  vidro  e  cola,  é  proibido 
e  sua  comercialização  é  cri- 
me. Santos  possui  uma  lei  pa- 
ra punir  o  delito.  Neste  ano  fo- 
ram seis  autuações,  porém,  a 
prefeitura  não  informou  se  al- 
guém foi  multado  nem  o  va- 
lor da  multa.  Apenas  disse 
que  reforçou  a  fiscalização  no 
período  de  férias,  mas  tam- 
bém não  disse  como  a  mesma 
foi  realizada. 

"Linhas  e  parte  dos  brin- 
quedos enroscados  nos  fios 


Após  ter  meses  de  ascen- 
são, o  setor  da  construção 
civil  apresentou  queda  no 
número  de  vagas  em  San- 
tos. Pesquisa  com  base  no 
Caged  (Cadastro  Geral  de 
Empregados  e  Desempre- 
gado), do  Ministério  do  Tra- 
balho, mostra  que  o  setor 
gerou  28%  menos  vagas  em 
Santos,  na  comparação  en- 
tre o  primeiro  semestre  do 
ano  passado  e  o  mesmo  pe- 


20% 

é  o  aumento  de  ocorrências  com 
queda  de  energia  no  mês  de 
julho,  segundo  a  CPFL 

provocam  curtos-circuitos, 
desligamentos  de  redes  de 
distribuição  e  acidentes  com 
choques  elétricos,  podendo 
em  alguns  casos  causar  a  mor- 
te. Há  ainda  acidentes  envol- 
vendo usuários  de  motocicle- 
tas e  bicicletas,  atingidos  na 
altura  do  pescoço  por  linhas, 
e  raramente  consegue-se 
identificar  os  responsáveis", 
disse  o  gerente  de  Serviços  de 
Rede  da  CPFL  Piratininga,  Ed- 
son Amaral  Júnior. 

^ANA  PAULA 
SANTOS 

METRO  SANTOS 


ríodo  neste  ano. 

De  janeiro  a  junho  de 
2012,  Santos  criou  1.192  va- 
gas no  setor.  Em  2013,  fo- 
ram 857  a  menos. 

Para  o  diretor  da  regio- 
nal Santos  do  Sinduscon 
(Sindicato  da  Indústria  da 
Construção  Civil  do  Estado 
de  São  Paulo),  Ricardo  Bes- 
chizza,  a  diferença  pode  ser 
explicada  pela  mecânica  sa- 
zonal do  setor.  "A  queda 


Dicas 


Confira  dicas  de  segurança 
ao  soltar  pipas: 


•   Pipas  devem  ser 
empinadas  longe  de 
rede  elétrica; 


•  A  utilização  de 
"rabi  o  las"  deve  ser 
evitada,  pois  elas 
agarram  nos  fios 
elétricos; 


•   Caso  a  pipa  enrosque 
nos  fios,  é  melhor 
desistir  do  brinquedo; 


•   Não  é  indicado  soltar 
pipas  na  chuva; 


•  O  uso  do  cerol  ou  da 
linha  chilena  é  proibido 
por  lei  e  pode  matar. 


foi  puxada  pelo  volume  de 
obras  que  foram  acabando, 
entre  elas  os  terminais  da 
Embraport  e  BTT  que  neces- 
sitaram de  muitos  profissio- 
nais do  setor",  explicou. 

Beschizza  acredita  que 
nos  próximos  meses  a  ofer- 
ta de  vagas  melhore.  "Acre- 
dito que  não  haverá  queda 
devido  a  iniciação  de  obras 
no  anel  viário  e  porto". 

®  METRO  SANTOS 


Emprego 


Empresas 
oferecem  357 
vagas  na  região 

Empresas  da  região  es- 
tão oferecendo  nesta  se- 
mana 357  postos  de  tra- 
balho. As  chances,  com 
registro  profissional,  ofe- 
recem salários  de  R$  678 
a  R$  1.550,  sendo  que  al- 
gumas funções  também 
têm  benefícios.  A  maio- 
ria das  vagas  é  para  teleo- 
perador  (300), 

Os  interessados  devem 
se  dirigir  à  rua  João  Pes- 
soa, 300  (Centro),  de  se- 
gunda a  sexta  das  8h  às 
17h,  com  carteira  de  tra- 
balho, RG,  CPF  e  PIS.  Ou- 
tra opção  de  cadastro  de 
currículos  é  o  portal  Mi- 
nha Oportunidade  www. 
santos.sp.gov.br/minhao- 
portunidade.  ®  metro 


Guarujá 


Festival  Gospel  de 
Teatro  Amador 
acontece  na  região 

A  partir  de  hoje,  o  11° 
Festival  Gospel  de  Tea- 
tro Amador  trará,  além 
de  teatro,  música,  dança 
e  outras  atividades  cultu- 
rais para  Guarujá.  O  even- 
to acontece  até  o  dia  3  de 
agosto,  a  partir  das  19h. 
Haverá  ainda  apresenta- 
ção das  bandas  "Marcados 
por  Deus",  "Artigo  121" 
e  "CIA  Tribus",  além  de 
workshops,  dança  e  nú- 
meros de  circo.  Os  convi- 
tes podem  ser  adquiridos 
por  R$  10  na  Microcamp. 
O  evento  acontece  na  Se- 
de da  Comunidade  Be- 
reana  na  Avenida  Lídio 
Martins  Correa,  20  -  Vila 
Zilda,  ao  lado  do  Posto  Po- 
licial. ®  METRO 


Santos 


Oficina  Pagu  abre 
inscrições  para 
curso  de  circo 

A  Oficina  Cultural  Pagu 
está  com  inscrições  aber- 
tas para  o  curso  de  acro- 
bacias de  solo,  perna  de 
pau  e  malabares.  As  aulas 
serão  ministradas  na  Vi- 
la do  Teatro  (praça  do  An- 
dradas,  s/n°  -  Centro). 

A  oficina  é  voltada  pa- 
ra atores,  estudantes  de 
artes  cénicas,  ginastas  e 
demais  interessados.  É 
preciso  ter  mais  de  16 
anos.  Haverá  teste  de  se- 
leção.  Ao  todo,  são  ofere- 
cidas 20  vagas.  As  inscri- 
ções podem  ser  feitas  até 
dia  3  de  setembro,  pelo  e- 
-mail  pagu@oficinascultu- 
rais.org.br.  Informações: 
(13)  3219-1741/3219- 

2036.  ®  METRO 


Construção  civil  gera  28% 
menos  vagas  em  Santos 


ATENÇÃO 

Comunicacto 

O  CNA  esíà  com 
uma  oportunidade 
imperdiVel: 


Curso  de  inglês 
para  crianças  por 


Consulte  íambéín  as  condições 
imperdívef s  nos  cursos  para 
adolescentes  e  adullos. 

Faça  agora  sua  matricula. 
É  pof  tempo  limitâdel 


Canal  .Z119 
B«íiK*fâis:  3221  ASSi 


hglèã  Dcfínillvo 
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Papa  reúne  Wj^, 

3  milhões 

em  última  missa 

Fé.  Pontífice  quer  que  jovens  façam  discípulos 
e  transmitam  as  experiências  vividas  na  JMJ 


MARCELO  RÉGUA/UOL/FOLHAPRESS 


o  papa  Francisco  celebrou 
a  Missa  de  Envio  para  cerca 
de  três  milhões  de  pessoas, 
na  praia  de  Copacabana, 
na  zona  sul  do  Rio  de  Janei- 
ro, na  manhã  de  ontem.  O 
público  é  recorde  para  um 
evento  realizado  no  local.  O 
evento  estava  agendado  pa- 
ra acontecer  no  Campo  da 
Fé,  em  Guaratiba,  na  zona 
oeste,  mas  teve  de  ser  trans- 
ferido por  conta  da  lama  e 
de  áreas  alagadas  no  local. 

Na  missa,  Francisco  pe- 
diu aos  jovens  que  eles  fa- 
çam discípulos  em  todos  os 
países  e  transmitam  a  outras 
pessoas  a  experiência  viven- 
ciada  na  JMJ  (Jornada  Mun- 
dial da  Juventude).  Ele  disse 
mais  uma  vez  que  é  preciso 


não  ter  medo  de  "levar  Cris- 
to para  todos  os  ambientes, 
até  as  periferias  existenciais, 
incluindo  quem  parece  mais 
distante,  mais  indiferente. 
O  Senhor  procura  a  todos, 
quer  que  todos  sintam  o  ca- 
lor da  sua  misericórdia  e  do 
seu  amor". 

Segundo  o  pontífice,  "a  ex- 
periência deste  encontro  não 
pode  ficar  trancafiada  na  vi- 
da de  vocês  ou  no  pequeno 
grupo  da  paróquia,  do  movi- 
mento, da  comunidade  de  vo- 
cês. Seria  como  cortar  o  oxi- 
génio a  uma  chama  que  arde. 
A  fé  é  uma  chama  que  se  faz 
tanto  mais  viva  quanto  mais 
é  partilhada,  transmitida,  pa- 
ra que  todos  possam  conhe- 
cer, amar  e  professar  que  Je- 


sus Cristo  é  o  Senhor  da  vida 
e  da  história",  afirmou. 

O  religioso  foi  de  papa- 
móvel  até  o  palco  montado 
em  Copacabana.  O  percurso 
pelo  meio  da  multidão  du- 
rou aproximadamente  50 
minutos.  Durante  o  trajeto, 
o  religioso  beijou  crianças, 
acenou  para  os  fiéis,  aben- 
çoou peregrinos  e  bebeu 
chimarrão  ao  receber  a  cuia 
de  um  dos  participantes.  No 
final  da  tarde,  o  pontífice 
discursou  para  cerca  de  12 
mil  voluntários  da  JMJ  no 
Riocentro.  Ele  pediu  cora- 
gem de  "ir  contra  a  corren- 
te" e  que  os  jovens  "sejam 
revolucionários",  em  seu  úl- 
timo evento  público  antes 
de  partir  para  Roma.  ®  metro 


MBAe 
Pós-Graduação 


Inscrições  até 
05  de  agosto 


Cursos  em  Ecfucação 
e  Administração 


Í0  ilFG. 

UNISANTA 


ífge.com.br  |  unisanla.br/ceri 


CONFIRA 
TRECHO 

"A  experiência  deste 
encontro  não  pode  ficar 
trancafiada  na  vida  de 
vocês.  Seria  como  cortar 
o  oxigénio  a  uma  chama 
que  arde." 


o 


MENSAGENS 

Pastorais  devem  se 
focar  na  periferia, 
dizFrandsco 

o  Papa  Francisco  afirmou  ontem, 
em  encontro  com  a  coordena- 
ção do  Conselho  Episcopal  Latino- 
-Americano,  que  os  represen- 
tantes da  igreja  devem  fugir  de 
tentações  e  focar  seu  trabalho  na 
evangelização  das  periferias. 

"Gosto  de  dizer  que  a  posi- 
ção de  um  discípulo  missionário 
não  é  de  centro,  mas  de  perife- 
ria", afirmou.  Para  o  papa,  se  colo- 
car como  "centro"  descaracteriza 
a  Igreja,  tornando-a  uma  ONG. 

Segundo  o  Papa,  o  funciona- 
lismo é  um  problema,  que  pode 
ser  paralisante.  "Peço  que  não  se 
ofendam,  mas  creio  que  estamos 
muito  atrasados",  disse,  ao  fa- 
lar sobre  o  trabalho  das  pastorais 
na  América  Latina.  O  papa  ainda 
afirmou  que  os  bispos  devem  ser 
"padres  irmãos,  pacientes  e  mise- 
ricordiosos, e  homens  que  amem 
a  pobreza".  Ele  criticou  o  que  cha- 
ma de  "psicologia  de  príncipes" 
e  pediu  que  os  bispos  não  sejam 
ambiciosos.  ®  metro 


Peregrinos  pegam 
filas  no  metro  após 
última  missa 

Milhares  de  fiéis  que  acompanha- 
ram ontem  a  última  missa  do  pa- 
pa enfrentaram  longas  filas  para 
entrar  nas  estações  mais  próxi- 
mas do  metrô  (Cardeal  Arcoverde 
e  Siqueira  Campos).  Mesmo  com 
o  embarque  sendo  liberado  pelo 
MetrôRio,  os  peregrinos  pegaram 
filas  de  até  três  quarteirões. 

Outra  multidão  caminhou  em 
ritmo  lento  até  Botafogo,  onde 
saem  os  ônibus  para  o  centro  e 
para  a  zona  norte  da  cidade.  Nas 
redes  sociais,  internautas  recla- 
maram do  tempo  de  espera. 

Anteontem,  o  prefeito  do  Rio, 
Eduardo  Paes,  afirmou  que  não 
há  como  o  sistema  de  transpor- 
te suportar  a  saída  de  tantas  pes- 
soas ao  mesmo  tempo,  e  pediu 
que  as  pessoas  deixassem  a  ce- 
rimónia aos  poucos.  Segundo 
ele,  nem  que  o  Rio  tivesse  o  me- 
lhor serviço  do  mundo,  seria  pos- 
sível atender  tantos  passageiros. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(Pi  metrojornal.com.br 


PDT  APOSTA  EM  CRiSTO- 
VAM  PARA  ViCE  DE  CAMPOS. 

Apesar  de  o  governador 
Eduardo  Campos  (PSB-PE) 
ter  sondado  Osmar  Dias 
(PDT-PR)  para  ser  seu  vice 
em  2014,  o  PDT  aposta 
mais  no  nome  do  senador 
Cristóvam  Buarque  (DF), 
caso  o  partido  realmente 
decida  apoiar  o  socialista 
na  disputa  para  Presiden- 
te da  República.  O  desem- 
barque da  aliança  com  a 
presidente  Dilma  (PT)  será 
discutido  durante  congres- 
so do  PDT  marcado  para 
os  dias  23  e  24  de  agosto. 

NOME  NATURAL.  O  PDT 

avalia  que,  além  de  ser 
nacionalmente  conhe- 
cido, Cristóvam  goza  de 
posição  mais  confortável 
por  ter  mandato  no  Se- 
nado até  2018. 

MAMÃE  MANDOU....  A  cú- 
pula da  sigla  levanta  outros 
quadros  como  Miro  Teixei- 
ra (RJ),  Alceu  Collares  (RS), 
Reguffe  (DF)  e  o  ministro 
Manoel  Dias  (Trabalho). 

FORA  DO  NORDESTE.  Dono 
de  três  minutos  de  tem- 
po de  TV,  o  PDT  suge- 
re nomes  do  Sul,  Sudes- 
te e  Centro  Oeste,  onde 
Eduardo  Campos  tem 
menor  inserção. 

EMBAiXADOR  TENTA  ESCA- 
PAR DE  GRAVE  ACUSAÇÃO. 

Investigado  no  Itamaraty 
por  assédio  moral  e  sexual 
no  consulado-geral  em  Sid- 
ney  (Austrália),  o  embaixa- 
dor Américo  Fontenelle  foi 
à  chancelaria  em  Brasília 
na  segunda  (22)  em  busca 
de  uma  "saída  honrosa" 
para  o  escândalo  que  en- 
volve seu  adjunto  César  Ci- 


"nao  houve 
um  tostão 

de  recursos 
Públicos;^ 

PREFEITO  DO  RIO,  EDUARDO  PAES, 
SOBRE  CAMPO  DA  FÉ  CONSTRUÍDO  PARA 
JORNADA  MUNDIAL 


dade,  denunciado  na  Colu- 
na Cláudio  Humberto  em 
fevereiro:  uma  nova  fun- 
ção no  Brasil  ou  novo  posto 
no  exterior.  Poderá  ser  "pu- 
nido" com  a  aposentado- 
ria, se  prevalecer  o  poder 
que  alardeia  no  Itamaraty. 

ESTRATÉGICO.  A  fim  de 

melhorar  a  interlocução 
com  a  mídia,  o  PSDB  de- 
cidiu contratar  assesso- 
res de  imprensa  para  Aé- 
cio Neves  (MG)  -  virtual 
candidato  do  partido  à 
Presidência  em  2014  - 
em  cada  um  dos  estados 
brasileiros. 


Aécio  Neves 


PODER  SEM  PUDOR 

Devo,  não  nego 


Candidato  ao  Senado  em 
1998,  depois  de  gover- 
nar o  Amazonas  três  ve- 
zes, Gilberto  Mestrinho 
foi  procurado  por  uma 
professora: 

-  Entrei  para  o  Estado  por 
suas  mãos,  depois  o  se- 
nhor pagou  a  passagem 
para  meu  marido  se  ope- 
rar em  São  Paulo,  deu 
uma  bolsa  ao  meu  filho... 
Mestrinho  começou  a 
desconfiar  da  rebordosa. 
A  mulher  continuou: 


-  ...agora  estou  precisan- 
do de  mais  um  favor:  es- 
tou sem  dinheiro. 

-  Não  tenho  -  cortou  o 
candidato. 

-  Dê  um  jeito,  governa- 
dor. Eu  sei  que  lhe  devo 
muito... 

-  Eu  ajudo  sempre  que 
posso.  Você  mesma 
me  disse  que  me  deve 
muito... 

-  É  verdade  -  arrematou  a 
mulher  -  e  quero  lhe  de- 
ver muito  mais! 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


[jejpedida.  No  último  discurso,  papa  diz 
que  guardará  lembrança  do  sorriso  brasileiro 

Rio  2013 

Um  até  breve  com 

saudades 


Após  uma  semana  no  Brasil,  o  papa 
Francisco  embarcou  na  base  aérea  do 
Galeão,  na  zona  norte  do  Rio,  em  dire- 
ção a  Roma,  por  volta  das  19h20. 
Em  sua  despedida,  o  papa  Francisco 
disse  já  sentir  saudades  do  "sorriso 
aberto  e  sincero"  das  pessoas  que  par- 
ticiparam da  Jornada  Mundial  da  Ju- 
ventude, no  Rio  de  Janeiro.  A  palavra 
saudade  foi  mencionada  pelo  pontí- 
fice pelo  menos  10  vezes  durante  seu 
último  pronunciamento  no  Brasil. 
Ao  fim  do  discurso,  ele  afirmou 
que  "o  papa  vai  embora  e  diz 
um  'até  breve'  com  saudades". 
Durante  a  passagem  por  Apareci- 
da, na  quarta,  o  chefe  da  Igreja  Ca- 
tólica havia  dito  que  retornaria  ao 
Brasil  em  2017,  ano  em  que  serão 
comemorados  os  300  anos  da  apa- 
rição da  imagem  de  Nossa  Senhora 
Aparecida. 


Francisco  fez  ainda  um  agradeci- 
mento específico  para  a  presidente 
da  República,  Dilma  Rousseff,  a  quem 
chamou  de  "intérprete  dos  sentimen- 
tos de  todo  o  povo  do  Brasil". 

Por  fim,  assim  como  fez  em  pra- 
ticamente todos  os  seus  discursos, 
Francisco  pediu  que  os  católicos 
brasileiros  rezem  por  ele:  "Este  pa- 
pa precisa  da  oração  de  todos  vocês. 
Um  abraço  para  todos.  Que  Deus 
lhes  abençoe!". 

Mais  cedo,  durante  encontro 
com  a  coordenação  do  Conselho 
Episcopal  Latino-Americano,  Fran- 
cisco afirmou  aos  bispos  que  eles 
devem  fugir  de  diversas  tentações, 
entre  elas,  o  funcionalismo,  e  de- 
vem focar  seu  trabalho  de  evange- 
lização nas  periferias.  O  encontro 
tratou  da  importância  dos  missio- 
nários na  América  Latina.  ®  metro 


FRASES  DE 
DESPEDIDA 


"Dentro  de  alguns 
instantes,  deixarei  sua 
pátria  para  regressar 
a  Roma.  Parto  com 
a  alma  cheia  de 
recordações  felizes; 
essas,  estou  certo 
de  gue  se  tornarão 
em  oração.  Neste 
momento,  já  começo  a 
sentir  saudades." 


V papa  vai  embora 
e  lhes  diz,  até  breve. 
Um  até  breve  com 
saudades.  E  lhes  pede 
que  não  se  esqueçam 
de  rezar  por  ele." 

"Obrigado  pelo  calor 
do  acolhimento  e 
da  amizade  que  me 
foram  demonstrados. 
Disso  também  já  sinto 
saudades." 


Começa  hoje  2^  fase  do 
julgamento  do  Carandiru 


Começa  hoje,  às  9h,  no  Fórum 
Criminal  da  Barra  Funda,  a  se- 
gunda fase  do  julgamento  do 
massacre  do  Carandiru.  Nes- 
se júri,  serão  julgados  os  po- 
liciais acusados  pelas  mortes 
no  segundo  andar. 

Os  réus  são  26  policiais 
militares  acusados  de  assas- 
sinar 73  detentos  do  pavi- 
lhão 9  da  antiga  Casa  de  De- 
tenção. Segundo  o  processo, 
todos  os  PMs  são  da  Rota 
(Rondas  Ostensivas  Tobias 


111 


é  o  número  de  presos 
que  foram  mortos 
no  pavilhão  9 
da  Casa  de  Detenção. 

de  Aguiar).  Parte  deles  ain- 
da está  na  ativa,  inclusive 
com  promoções  na  carreira. 
Outros  já  se  aposentaram. 


Promotores  participam  de  i^  fase  do  julgamento  i  moacyr  lopes  junior/folhapress 


Para  esse  júri,  o  promo- 
tor Fernando  Pereira  da  Sil- 
va selecionou  cinco  sobre- 
viventes do  massacre  como 
testemunhas. 

"Nesse  andar,  há  pro- 
vas materiais  mais  eviden- 
tes do  que  nos  demais.  Em 
mais  de  um  local  há  rajadas 
de  metralhadoras  nas  celas. 
O  próprio  número  de  mor- 
tes ratifica  o  massacre  que 
aconteceu",  diz  o  promotor. 

Entre  os  73  mortos,  há 
um  preso  que  recebeu  no- 
ve tiros.  Ao  todo,  foram  300 
disparos. 

Com  50  mil  páginas,  57 
volumes  e  84  réus,  o  proces- 
so teve  de  ser  desmembrado 
em  quatro  júris  diferentes. 
Os  acusados  foram  dividi- 
dos em  grupos,  de  acor- 
do com  os  andares  em  que 
atuaram  naquele  dia. 

Na  primeira  fase  do  jú- 
ri, em  abril,  23  policiais  fo- 
ram condenados  a  156  anos 
pela  morte  de  15  presos  do 
primeiro  andar,  do  mesmo 
pavilhão.  Todos  recorrem 
em  liberdade,  e  não  há  pre- 
visão de  novo  julgamento. 
O  massacre  do  Carandiru 
aconteceu  em  2  de  outubro 
de  1992.  Ao  todo,  111  pre- 
sos morreram.  ®  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

BRUNO.CAETANO/a  METROJORNAL.COM.br 


SABER  OUVIR  O 
FUNCIONÁRIO  DÁ  RETORNO 

Há  empresários  muito  convictos  na  maneira  de  conduzir 
seus  negócios.  Por  um  lado  é  bom,  pois  é  preciso  ter  firmeza 
para  iniciar  e  manter  um  empreendimento.  Por  outro,  es- 
sa postura  pode  virar  uma  armadilha.  De  tão  centrados  em 
suas  ideias,  acabam  se  isolando  e  não  enxergam  quem  está 
em  volta.  Pecam  no  ofício  de  saber  ouvir.  E  uma  das  princi- 
pais fontes  de  informação  para  o  dono  de  uma  empresa  é 
sua  própria  equipe.  Daí  a  importância  de  manter-se  recepti- 
vo para  o  que  o  funcionário  tem  a  dizer. 

Nem  sempre  o  empregado  vai  trazer  uma  sugestão  que 
realmente  contribua  para  aperfeiçoar  um  produto,  serviço  ou 
processo.  Tampouco  o  proprietário  do  negócio  vai  estar  sem- 
pre certo  e  ter  a  solução  na  palma  da  mão.  É  natural  que  seja 
assim.  Mas  a  comunicação  entre  eles  abre  a  porta  para  avan- 
ços. Quando  os  funcionários  têm  a  oportunidade  de  partici- 
par e  se  expressar,  eles  se  sentem  mais  integrados  à  empre- 
sa e  motivados. 

Para  promover  o  engajamento  e  a  troca  de  ideias,  o  em- 
preendedor precisa  sair  da  sua  "torre  de  marfim".  Saber 
se  a  equipe  está  satisfeita,  quais  suas  necessidades  e  o  que 
pode  ser  melhorado  é  o  caminho  para  construir  uma  rela- 
ção colaborativa,  que  vai  além  de  cada  um  cumprir  estri- 
tamente sua  função. 

Um  passeio  do  dono  por  todas  as  áreas  da  empresa  durante 
o  expediente  e  uma  conversa  individual  com  as  pessoas  no  lo- 
cal onde  cada  um  cumpre  sua  jornada  podem  ser  bem  provei- 
tosos. Os  funcionários  conhecem  bem  os  detalhes  de  suas  fun- 
ções e  certamente  têm  alguma  observação  a  fazer  sobre  seu 
campo  de  atuação.  Ouvir  o  funcionário  é  uma  demonstração 
de  interesse  por  parte  do  patrão  e  ainda  permite  tomar  pé  de 
situações  que  não  chegam  a  ele  se  fechado  em  sua  sala. 

Muitos  varejistas  têm  uma  caixa  para  sugestões  dos  clien- 
tes. Por  que  não  uma  para  os  empregados?  Ou  um  e-mail  para 
eles  se  manifestarem?  Que  tal  designar  alguém  para  centrali- 
zar as  comunicações  sobre  o  que  ocorreu  no  dia  e  depois  re- 
passar ao  dono  da  empresa? 

Mas  um  detalhe  é  fundamental:  todas  as  sugestões  mere- 
cem resposta,  senão,  com  o  tempo  o  "cliente  interno"  perderá 
o  estímulo  para  falar. 

Uma  maior  interação  entre  empresário  e  funcionários, 
com  troca  de  informações,  pode  resultar  em  mais  produtivida- 
de e  ganhos,  combinação  sempre  bem-vinda. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Cadastro  positivo 
começa  na  quinta 

Seu  bolso.  Sistema,  presente  em  mais  de  100  países,  promete  dar  melhores 
condições  de  crédito  para  os  consumidores  que  mantêm  as  contas  em  dia 


Após  quase  10  anos  de  de- 
bates e  regulamentações, 
o  chamado  cadastro  posi- 
tivo passará  a  funcionar.  A 
ideia  é  que,  a  partir  da  pró- 
xima quinta-feira,  as  insti- 
tuições financeiras  alimen- 
tem e  utilizem  informações 
de  um  banco  de  dados  so- 
bre os  consumidores,  para 
determinar  a  concessão  de 
crédito. 

O  banco  de  dados  vai 
guardar  o  histórico  do  com- 
portamento financeiro  de 
quem  se  cadastrar.  "Quando 
a  pessoa  contrair  uma  dívi- 
da, o  banco  vai  fornecer  pa- 
ra a  rede  os  dados  sobre  o 
pagamento",  explica  Flávio 
Borges,  gerente  financeiro 
do  SPC  Brasil. 

Assim,  a  médio  prazo,  os 
bons  pagadores  devem  ser 
beneficiados  com  condições 
de  crédito  mais  vantajosas. 
"Um  dos  motivos  para  as  al- 
tas taxas  de  juros  no  Brasil 
é  que  os  credores  não  con- 
seguem ter  muitas  informa- 
ções sobre  os  consumido- 
res", diz  Borges. 

O  cadastro  positivo  só 
não  valerá  ainda  para  admi- 
nistradoras de  consórcios. 
Na  semana  passada,  o  CMN 
(Conselho  Monetário  Na- 
cional) ampliou  para  junho 
do  ano  que  vem  o  prazo  pa- 
ra que  essas  instituições  se 
adequem  ao  sistema. 


ENTENDA  COMO  FUNCIONA 


O  QUE  É  O  CADASTRO  POSITIVO?  ^  PARA  QUE  SERVE? 


Um  banco  de  dados  com 
informações  pessoais  e  financeiras 
dos  consumidores.  O  cadastro  vai 
trazer  um  histórico  sobre  a  tomada 
de  crédito  e  o  pagamento,  seja  por 
meio  de  cartões,  empréstimos  ou 
compras  no  crediário 


Para  fazer  um  histórico  das  relações  de  crédito 
de  cada  consumidor.  A  ideia  é  que  os  bons 
pagadores  sejam  beneficiados  com  melhores 
taxas  de  juros.  As  seguradoras  de  automóveis 
já  praticam  uma  espécie  de  cadastro  positivo: 
segurados  que  não  se  envolvem  em  acidentes 
acumulam  bónus  para  a  renovação  da  apólice 
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MILHÕES 


de  brasileiros  devem 
fazer  o  cadastro  positivo 
até  o  fim  do  ano, 
segundo  expectativa 
da  Serasa  Experian 


COMO  FAZER  O  CADASTRO? 


Por  meio  de  uma  das  gestoras 
de  banco  de  dados:  o  SPC 
www.spcbrasil.org.br 
ou  a  Serasa  Experian 
http://www.serasaexperian.com.br/ 


Privacidade 

O  cadastro  positivo  será  ad- 
ministrado por  gestores  do 
banco  de  dados  (como  o  SPC 
Brasil  e  a  Serasa  Experian), 
com  expressa  autorização 
do  consumidor. 

Os  gestores  devem  garan- 
tir o  sigilo  das  informações. 
"O  histórico  dirá  apenas 
quando  eu  fiz  o  emprésti- 


MEUS  DADOS  FICAM  SEGUROS? 


Sim.  As  gestoras  são  obrigadas  a  informar 
para  guais  instituições  compartilham  os 
dados  financeiros.  Também  está  proibida 
a  divulgação  de  informações  sigilosas 
(por  exemplo,  gue  tipo  de  compras 
foram  feitas  com  o  cartão  de  crédito) 


O  QUE  ACONTECE  SE  EU  I 
ATRASAR  UM  PAGAMENTOi 


A  informação  fica  registrada 
no  histórico.  A  gualguer 
momento,  o  consumidor  pode 
solicitar  a  correção  de  dados 
gue  estejam  eguivocados 


mo  e  se  meus  pagamentos 
estão  em  dia",  destaca  Flá- 
vio Borges.  "O  uso  do  crédi- 
to é  confidencial." 

"Esse  modelo  está  pre- 
sente em  mais  de  100  paí- 
ses, é  uma  forma  justa  e 
democrática  de  lidar  com  is- 
so", diz  Carlos  Henrique  de 
Almeida,  economista  da  Se- 
rasa Experian.  ®  metro 


"Os  juros  são  muito  altos 
no  Brasil,  e  a  perspectiva  é 
de  que  fiquem  ainda  mais 
elevados.  Quem  não  aderir 
ao  cadastro  ficará  preso  a 
sistemática  antiga " 

CARLOS  HENRIQUE  DE  ALMEIDA,  ECONOMISTA 


REPÚBLICA  FED^TIVA  DO  eapl 

I  i 


Novas  cédulas  circulam  hoje 

As  novas  cédulas  de  R$  2  e  R$  5,  da  segunda  família  do  real, 
começam  a  circular  hoje.  O  padrão  de  cor  continua  o  mesmo, 

mas  as  dimensões  mudaram  I  BANCO  CENTRAL/DIVULGAÇÃO 


Compras  de  brasileiros  em  sites 
estrangeiros  devem  crescer  44% 


Preço  baixo  e  oferta  variada 
têm  atraído  cada  vez  mais 
consumidores  brasileiros 
para  sites  estrangeiros. 

Uma  pesquisa  da  Niel- 
sen, encomendada  pela 
Paypal,  indica  que  esse  tipo 
de  transação  movimentou 
R$  2,6  bilhões  no  período 
de  12  meses  encerrado  em 
maio.  Para  o  ano  que  vem, 
está  previsto  um  aumento 
de  44%,  chegando  a  R$  3,79 
bilhões. 

A  maioria  dos  compra- 
dores são  homens,  entre 
25  e  34  anos  e  com  renda 
anual  superior  a  R$  37.440. 
"Eles  procuram  preço  mais 
baixo  e  encontram  em  sites 


americanos  ou  chineses", 
comenta  Renato  Pelissaro, 
diretor  de  Comunicação  do 
PayPal  para  a  América  Lati- 
na. Para  2018,  a  expectativa 
é  que  as  compras  cheguem 
a  R$  16,77  bilhões. 

Os  itens  mais  procura- 
dos são  os  eletrônicos,  se- 
guidos pelas  roupas,  pelos 
sapatos  e  pelos  acessórios. 
"Outro  fator  que  contri- 
bui para  esse  interesse  dos 
brasileiros  é  a  variedade  da 
oferta.  Você  encontra  qua- 
se tudo  nesses  sites",  lem- 
bra Pelissaro. 

Os  mais  acessados  são  o 
eBay,  a  Amazon  e  o  DealEx- 
treme.  ®  metro 
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Israel  aprova  libertação 
de  104  presos  palestinos 

Oriente  Médio.  Medida  é  vista  como  um  sinai  de  boa  vontade  para  a  retomada  das  negociações  de  paz.  Os  dois  iados  se  reúnem  hoje,  nos  EUA 


Em  uma  decisão  histórica,  o 
governo  israelense  aprovou 
a  libertação  de  104  presos 
palestinos  que  estão  detidos 
desde  antes  de  1993.  A  sol- 
tura dos  chamados  "anciãos 
do  Fatah"  (uma  facção  políti- 
ca palestina)  era  uma  das  de- 
mandas dos  árabes  nas  nego- 
ciações de  paz. 

Representantes  dos  dois 
lados  do  conflito  se  reúnem 
na  noite  de  hoje,  em  Wa- 
shington, para  dar  início  a 
mais  uma  rodada  de  conver- 
sas. Encontros  também  estão 
programados  para  amanhã, 
segundo  os  Estados  Unidos. 
Os  esforços  diplomáticos  es- 
tavam paralisados  há  três 
anos. 

A  libertação  dos  presos 
foi  anunciada  após  votação 
do  gabinete  de  ministros  is- 
raelenses. A  medida  foi  apro- 
vada por  13  votos  a  favor,  se- 


f^^P       "Isso  não 
^  .^1  éfádlpara 
mim,  para  os 
ministros  e 
para  as  famílias  enlutadas. 
Mas  há  momentos  em  que 
dedsões  difíceis  predsam 
ser  tomadas  para  o  bem 
da  nação." 

BENJAMIN  NETANYAHU,  PREMIÊ  DE  ISRAEL 

te  contra  e  duas  abstenções. 

O  primeiro-ministro  de 
Israel,  Benjamin  Netanya- 
hu,  passou  as  últimas  se- 
manas convencendo  mem- 
bros de  seu  gabinete  da 
necessidade  de  aprovar  a 
soltura.  A  libertação  vai 
ocorrer  em  quatro  etapas, 
a  primeira  delas  começan- 
do nas  próximas  semanas. 


A  ministra  da  Justiça,  Tzi- 
pi  Livni,  que  vai  representar 
Israel  nas  negociações,  dis- 
se que  a  aprovação  era  vi- 
tal. "A  decisão  é  uma  das 
mais  importantes  para  o  fu- 
turo do  país.  Começar  as  ne- 
gociações de  paz  é  do  nos- 
so interesse  estratégico  e  de 
segurança." 

Atraso 

O  negociador  palestino,  Saeb 
Erekat  saudou  a  medida, 
mas  lembrou  que  ela  veio 
com  14  anos  de  atraso.  A  sol- 
tura dos  "anciãos  do  Fatah" 
estava  prevista  em  um  me- 
morando assinado  pelos  dois 
lados  em  1999. 

"Apelamos  a  Israel  para 
aproveitar  a  oportunidade  pa- 
ra pôr  fim  a  décadas  de  ocupa- 
ção e  exílio  e  iniciar  uma  no- 
va fase  da  justiça,  liberdade  e 
paz",  disse  Erekat.  @  metro 


Irmandade  mantém  protestos 


O  massacre  de  sábado,  que 
deixou  ao  menos  72  mor- 
tos no  Egito,  não  intimidou 
os  membros  da  Irmandade 
Muçulmana. 

Mesmo  com  a  ameaça  de 
serem  removidos  pelas  for- 
ças de  segurança,  os  islâmi- 
cos, que  apoiam  o  presiden- 
te deposto  Mohamed  Mursi, 
seguem  acampados  ao  lado 
da  mesquista  Rabaa  al-Ada- 
wiya,  no  Cairo. 

"Ninguém  vai  a  lugar  ne- 
nhum, disse  Abdel  Rahman 
Daour,  um  dos  participantes 
do  movimento.  "Ou  temos 
liberdade  ou  morremos.  Nós 
não  vamos  viver  em  um  país 
sem  liberdade." 

"Eles  não  vão  se  conten- 
tar até  que  tragam  de  volta 
tudo  da  era  da  corrupção  e 
da  segurança  assassina",  es- 
creveu Essam  el-Erian,  mem- 
bro sénior  da  Irmandade, 
em  seu  perfil  no  Facebook. 

'Terroristas' 

A  presidência  interina  do 
Egito  lamentou  as  mortes 
de  sábado.  "Estamos  tristes 
pelo  derramamento  de  san- 
gue", declarou  um  conse- 
lheiro do  mandatário,  Adli 
Mansour.  Mas  "não  podemos 
dissociar  isso  do  contexto  do 
terrorismo",  acrescentou. 
Liberais  e  militares,  que 


Islâmicos  voltaram  a  gritar  palavras  de  ordem  i  khaled  abdullah/reuters 


"Estou  preocupada  com  o  futuro  do  Egito  se  o  Exército, 
bem  como  alguns  manifestantes,  continuar  com  os 
confrontos  e  com  a  agressão  como  bandeiras." 

NAVI  PILLAY,  ALTA  COMISSÁRIA  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  OS  DIREITOS  HUMANOS 


derrubaram  o  governo  de 
Mursi,  insistem  que  terroris- 
tas têm  provocado  a  crise. 

Os  EUA,  que  oferecem 
mais  de  US$  1  bilhão  por 


ano  em  ajuda  militar  ao  Egi- 
to, pediram  para  que  os  líde- 
res retirem  o  país  "da  beira 
do  abismo." 


Eleitores  do  Mali  vão  às  umas 
para  escolher  seu  presidente 


Os  malienses  foram  ontem 
às  urnas  para  a  escolha  de 
um  novo  presidente,  seis 
meses  depois  de  uma  gra- 
ve crise  política  no  país  e 
da  intervenção  de  tropas 
francesas. 

Números  preliminares  in- 
dicavam a  alta  participação 
dos  eleitores.  "Eu  já  traba- 


lhei em  oito  eleições  e  nun- 
ca vi  esse  nível  de  compare- 
cimento", contou  Mahamar 
Maiga. 

"Vim  para  escolher  um 
presidente  capaz  de  gerir 
o  país",  disse  o  engenheiro 
Mamoutou  Samake,  46,  que 
votou  na  capital,  Bamako.  "A 
prioridade  do  novo  líder  de- 


ve ser  o  restabelecimento  da 
paz  e  da  segurança." 

Em  março  de  2012,  um 
golpe  militar  derrubou  o  en- 
tão presidente,  Amadou  Tou- 
mani.  Em  seguida,  houve  a 
ocupação  do  deserto  ao  nor- 
te pelos  rebeldes  separatistas 
tuaregues  e  por  combatentes 
ligados  à  Al  Qaeda.  ®  metro 
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Eilen  Oléría  mostra 
que  tem  o  que  dizer 


Novo  CD.  Em  um 

misto  de  canções 
autorais  e  versões  de 
clássicos  de  outros 
artistas,  a  vencedora 
do  'The  Voice'  solta 
o  vozeirão 


Eilen  faz  parceria  com  cantores  locais  i  divulgação 


De  cara,  uma  interpretação 
enérgica  de  "Anunciação" 
já  ganha  o  ouvinte.  Depois, 
quem  conheceu  Eilen  Oléria, 
a  cantora,  no  "The  Voice",  po- 
de descobrir  que  ela  também 
sabe  compor  -  e  bem. 

"O  'The  Voice'  é  uma  mos- 
tra de  intérpretes  e  foi  assim 
que  me  apresentei",  comenta 
Eilen.  "Agora,  quero  mostrar 
outras  vertentes:  escrevo, 
sou  atriz,  toco,  componho  e 
tudo  isso  traz  elementos  pa- 
ra meu  jeito  de  ver  as  coisas." 

Como  uma  herança  do 
programa,  Eilen  apresenta 
algumas  releituras  que  dão 
certo  ar  de  familiaridade  ao 
público  da  Rede  Globo.  Esco- 
lheu canções  que  a  "fizeram 
sentir".  E  que  fizeram  sentir 
também  pessoas  próximas  a 
ela,  como  a  irmã  Eliene,  que 
gostava  de  Jorge  Benjor,  e  Da- 
dá,  que  adorava  tocar  Zé  Ra- 
malho. Há  também  canções 


Infância  sem  esperança 


Para  abrir  seu  primeiro  roman- 
ce adulto  desde  "Os  Filhos  de 
Anansi"  (2005),  Neil  Gaiman 
pinçou  luna  frase  significati- 
va de  Maurice  Sendak  (1928- 
2012),  autor  de  "Onde  Vivem 
os  Monstros":  "Eu  me  lembro 
perfeitamente  da  minha  infan- 
da... Eu  sabia  de  coisas  terrí- 
veis. Mas  tinha  consdênda  de 
que  não  deveria  deixar  que  os 
adultos  descobrissem  que  eu 
sabia.  Eles  ficariam  horrori- 
zados", disse  ele,  em  1993,  ao 
quadrinista  Art  Spiegelman. 

É  essa  visão  desesperanço- 
sa  dos  primeiros  anos  de  vi- 
da que  conduz  a  trama  de  "O 
Oceano  no  Fim  do  Caminho", 
recém-chegado  às  livrarias.  O  li- 
vro é  narrado  por  lun  homem 
de  meia-idade  que,  após  lun  fii- 
neral,  resolve  visitar  a  região 
em  que  cresceu,  no  interior  da 
Inglaterra.  A  viagem  o  faz  se 
lembrar  de  uma  sucessão  de 
eventos  tão  fantásticos  quanto 
dolorosos. 

Quando  tinha  apenas  sete 
anos,  ele  viu  o  carro  da  famí- 
lia ser  roubado  e  encontrado 
"no  fim  do  caminho"  do  titulo. 
Dentro,  o  corpo  de  lun  mine 
rador  que  havia  se  matado  por 
causa  de  dívidas. 

O  episódio  leva  o  menino 
a  conhecer  as  únicas  morado- 
ras daquele  terreno,  a  avó,  a 
mãe  e  a  filha  Hempstock.  Com 
11  anos,  a  garota  logo  se  toma 
a  única  amiga  dele  e  faz  de  tu- 
do para  ajudá-lo  quando  estra- 
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o  OCEANO  NO 
f  IM  DO  CAMINHO" 
NEIL  GAIMAN 
^  ED.  INTRÍNSECA 
208  PÁGS. 
R$25 
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nhos  episódios  tomam  conta 
da  região. 

A  fantasia  característica  do 
trabalho  do  autor  de  "Sand- 
man"  se  revela  justamente  nes- 
te estranho  dã  só  de  mulheres, 
que  parece  estar  no  mundo 
desde  quando  foi  criado.  As  si- 
tuações fantásticas  e  ao  mesmo 
tempo  aterradoras  engatilha- 
das a  partir  do  encontro  com 
elas  são  como  luna  materiali- 
zação das  aventuras  devoradas 
pelo  menino  em  seus  livros,  ti- 


dos até  então  como  seus  maio- 
res companheiros. 

O  melhor  do  romance  é  jus- 
tamente o  talento  imaginativo 
de  Gaiman.  Apesar  de  fazer  lun 
retrato  pouco  agradável  da  in- 
fanda, ele  consegue  fazer  o  lei- 
tor viajar  para  esse  período  da 
vida  e  resgatar  o  potendal  cria- 
tivo próprio  dele,  em  que  a  ca- 
paddade  de  fabulação  é,  por  ve 
zes,  saída  de  situações  árduas. 

Escrito  inidalmente  como 
conto  para  a  mulher  do  autor, 
"O  Oceano  no  Fim  do  Cami- 
nho" já  tem  os  direitos  nego- 
dados  e  deve  rapidamente  vi- 
rar filme  pelas  mãos  do  diretor 
britânico  Joe  Wright  (de  "Dese 
jo  e  Reparação"). 

0  METRO SÃO  PAULO 


"Gerações  anteriores 
à  nossa  lutaram  muito 
para  ter  espaço  para  falar. 
Nós  temos  muito  espaço, 
mas  nada  a  dizer.  É  isso 
que  quero  fazer  bem." 

ELLEN  OLÉRIA,  CANTORA 

de  Milton  Nascimento  e  Al- 
ceu Valença,  entre  outros. 

O  ponto  alto  do  álbum  es- 
tá nas  canções  autorais.  Des- 
taque para  "Não  Lugar",  que 
fala  sobre  o  sentimento  de 
não  pertencimento  dos  mo- 
radores de  Brasília,  da  mistu- 
ra de  identidades  da  capital. 

"Testando"  também  se 
distingue  por  seu  tom  críti- 
co sobre  o  preconceito  racial 
vivido  em  primeira  pessoa. 
"Meu  cabelo  crespo/  não  po- 
nho na  chapa.  Aguenta  mi- 
nha marra/  teu  cartão  não 


Lançamentos 


O  livro  da  autora  do  biog 
TheBLogess.com  figurou 
em  primeiro  Lugar  da  Lista 
de  mais  vendidos  do  jornaL 
"The  New  Yorl<  Times". 
Com  bom  humor,  Lawson 
reLata  sua  própria  (e 
improváveL)  vida,  com 
direito  a  fotos  para  provar 
que  tudo  aconteceu 
mesmo.  O  mote  do  Livro  é 
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"ELLEN  OLERIA" 
ELLEN  OLÉRIA 

UNIVERSAL  MUSIC, 
R$22,90 
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me  paga/  minha  ancestrali- 
dade no  meu  peito  eu  não  tô 
te  vendendo". 

Quando  fala,  Eilen  usa 
sempre  o  plural  "nós".  Fri- 
sa a  importância  dos  gran- 
des músicos  de  que  se  cer- 
ca. No  auge,  ela  afirma  que 
não  teme  passar,  como  an- 
tecessores de  programas  si- 
milares. "Não  tenho  medo 
de  passar,  como  tenho  con- 
vicção de  que  passarei.  A 
imortalidade  nunca  foi  um 
objetivo.  Estarei  feliz  se  fi- 
zer bem  minha  passagem." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


'  "VAMOS  FAZER  DE 
CONTA  QUE  ISSO 
ij  NUNCAACONTECEU" 
^1-.  Siíí^    JENNY  LAWSON 
^^^^J  GUTEMBERG 


rir  das  próprias  desgraças 
através  de  capituLos  curtos 
em  Linguagem  informaL, 
no  tom  de  um  diário. 


Quando  se  retirou  da 
redação  da  "Época",  em 
2010,  a  jornaLista  e  escritora 
ELiane  Brum  passou  a 
assinar  uma  coLuna 
pubLicada  todas  as  segun- 
das no  site  da  revista.  Este 
Livro  -  que  tem  o  nome  de 
um  de  seus  textos  -  é  a 
compiLação  de  aLguns 
desses  textos,  que  passeiam 
com  compLexidade,  entre  a 


"A  MENINA 
QUEBRADA" 
ELIANE  BRUM 
ED.  ARQUIPÉLAGO 

a 432  PÁGS. 
R$40 


opinião  e  a  crónica,  por 
assuntos  tão  diversos 
quanto  a  reLação  entre  pais 
e  fiLhos,  veLhice,  poLitica  e 
cinema,  entre  outros. 


Repórter  da  FoLha  de  São 
PauLo  e  especiaLizada  em 
traduções  do  hoLandês  para 
o  português,  a  escritora 
argentina  Lança  seu 
primeiro  romance.  Na 
história,  a  personagem 
Beatriz  Cortado  vai  a 
Chapada  Diamantina  em 
busca  do  pai,  porém,  no 
caminho,  encontra  na 
paisagem  desconhecida  as 
Lembranças  e  as  sensações 


"ONÇA 
PRETA" 
LUCRÉCIA  ZAPPI 

ED.  BENVIRÁ 
240  PÁGS. 
R$40 


de  um  passado  pouco 
amistoso.  O  texto  é 
intercaLadado  poriLustra- 
ções  criadas  peLa  própria 
Lucrécia. 


Clipe  novo 

o  rapper  divulgou  o  clipe 
de  "Black  Skinhead",  de 
seu  novo  disco,  "Yeezus". 
Interativo,  o  vídeo  permite 
ao  espectador  controlar  a 
velocidade  das  imagens  e 
do  som.  Confira  em 
www.kanyewest.com. 
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Música.  Sensação 
do  momento  na 
Inglaterra,  Savages 
iança  o  primeiro 
disco  e  destoa  da 
cena  contemporânea 
com  suas  letras 
engajadas 

o  Savages  é  uma  banda  de 
quatro  mulheres  de  Londres, 
cujo  ataque  direto  em  to- 
das as  músicas  é  tão  cruel  e 
emocionante  como  o  seu  no- 
me indica  [em  tradução  Sel- 
vagens]. Gemma  Thompson 
toca  guitarra  como  se  fos- 
se a  filha  adolescente  louca 
para  fugir  de  casa.  Sim,  ela 
aprendeu  muito  com  seu  pai, 
mas  ainda  se  rebela  contra 
ele,  com  seus  sons  abrasivos 
e,  ocasionalmente,  atonais, 
do  instrumento.  A  cantora 
Jehnny  Beth  tem  um  incon- 
fundível uivo  de  raiva,  inter- 
calados por  espécies  de  con- 
vulsões coreografadas  com  as 
batidas  da  bateria  de  Fay  Mil- 
to,  que  se  entrega  com  as  ba- 
quetas. Quem  mantém  todo 
o  caos  sob  controle  é  a  baixis- 
ta Ayse  Hassan,  que  fecha  os 
olhos  e  deixa  o  grave  das  cor- 
das ressonar. 

A  banda  recentemen- 
te lançou  o  álbum  "Silence 
Yourself ",  um  manifesto  mu- 
sical firme  sobre  políticas  se- 
xuais e  a  distopia  do  futuro. 
Nas  letras,  há  um  sentimento 
inquietante,  uma  abordagem 
que  invoca  medo  do  caminho 
que  a  humanidade  está  se  di- 
rigindo. "O  medo  é  uma  das 
principais  características  do 
comportamento  humano  e. 


CULTURA 


"Compomos  pensando 
no  elemento  físico  do 
som.  As  emoções  que 
estão  sendo  criadas." 


Jehnny  em  show  em  Los  Angeles  na  última  terça  (23)  1  mikewindle/gettyimages 


aprender  a  controlá-lo,  é  um 
primeiro  passo  para  a  eman- 
cipação. Quando  começamos 
o  Savages,  Gemma  e  eu  está- 
vamos falando  sobre  a  ten- 
tativa de  encontrar  uma  re- 
presentação sonora  de  ideias 
distópicas  sobre  a  humanida- 
de. É  por  isso  que  as  canções 
foram  escritas  dentro  do  con- 
ceito de  uma  performance. 
Estávamos  pensando  no  ele- 
mento físico  do  som.  As  emo- 
ções que  estão  sendo  cria- 


das", diz  Jhenny. 

Mesmo  com  temática  den- 
sa, Jhenny  afirma  que  seu 
método  de  composição  ten- 
de para  um  lado  mais  solto  e 
despojado,  sem  grandes  ma- 
labarismos. "Sentimos  isso 
como  um  processo  darwinis- 
ta.  Se  uma  ideia  não  é  forte  o 
suficiente,  simplesmente  ela 
não  vai  sobreviver",  explica. 

Parte  da  compreensão 
das  letras  do  Savage  pode  ser 
entendida  a  partir  do  texto 


na  capa  do  álbum,  elabora- 
do pela  cantora/letrista.  "Fa- 
lo de  um  sentimento  geral 
de  auto-dispersão,  que  acho 
comum  a  todos,  inclusive  a 
mim.  Penso  que  é  uma  ideia 
errada  e  redutora  este  texto 
ter  um  único  significado.  A 
minha  intenção  era  apresen- 
tá-lo de  uma  maneira  poéti- 
ca e  aberto  para  que  as  pes- 
soas interpretassem  como 
quisessem",  explica. 

Formada   há   cerca  de 


dois  anos,  o  Savages  já  con- 
quistou grande  público  pelo 
mundo  e,  geralmente,  rece- 
be comparações  com  ban- 
das que  transitaram  entre 
as  décadas  de  1970  e  1980, 
como  Joy  Division,  Sioux- 
sie  and  the  Banshees  e  Gang 
of  Four.  "Acho  que  há  muito 
mais  do  que  isso.  Tocamos 
em  Amsterdã  há  alguns  me- 
ses e  Johnny  Hostile  abriu 
para  nós.  No  final  de  seu  set, 
Johnny  disse  para  o  público: 


'Eu  quero  ver  vocês  se  aca- 
bando no  show  dessas  garo- 
tas'. E  assim  o  fizeram,  pu- 
lando e  se  jogando.  Amei 
que  ele  disse  isso  e  que  vê 
nossa  música  por  outro  ân- 
gulo, em  vez  de  compara- 
ções costumeiras  com  Joy  Di- 
vision/Siouxsie.  Isso  é  muito 
mais  inspirador." 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


Show  1 


Show  2 


Balada 


Cantora  Luê  mostra 

onovoálbumno 

GrazíeaDío 

Com  formação  em  vio- 
lino clássico,  a  cantora 
paraense  lançou  recen- 
temente seu  primeiro 
disco,  "A  Fim  de  Onda"  e 
apresenta  esta  noite,  no 
projeto  Cedo  e  Sentado, 
do  Grazie  a  Dio!  (r.  Giras- 
sol, 67,  tel.:  3031-6568. 
22h.  R$  15),  as  composi- 
ções que  transitam  em 
sons  tradicionais  do  Pa- 
rá, como  a  guitarrada  e  o 
carimbo  mesclados  com 

o  SOUl  e  pop.  ®  METRO 


Filipe  Gatto  canta 
o  disco 'Fôlego' 
no  Sesc  Carmo 

o  cantor  gaúcho  retor- 
na a  São  Paulo  para  apre- 
sentar mais  um  show  da 
turnê  de  seu  primeiro 
disco  "Fôlego",  lançado 
em  2011.  O  performáti- 
co  músico  apresenta  em 
seu  repertório  suas  can- 
ções, que  variam  do  ro- 
mantismo sofrido,  ao 
brega  e  rock,  além  de 
versões  de  outros  canto- 
res. No  Sesc  Carmo  (r.  do 
Carmo,  147,  tel.:  3111- 
7000.  19h.  R$  24).  ©METRO 


AfrikaBambaataa 
se  apresenta  em 
festa  na  Trackers 

Projeto  que  tem  como 
inspiração  as  típicas  fes- 
tas às  segundas  na  cida- 
de italiana  de  Ibiza,  a 
Mad  Mondays  recebe  a 
cada  edição  DJs  interna- 
cionais e,  na  edição  de 
hoje,  celebra  os  7  anos 
da  Trackers  (r.  Dom  José 
de  Barros,  337,  2°  andar, 
tel.:  3337-5750.  23h30. 
R$  40),  com  a  presença 
do  DJ  Afrika  Bambaataa 
para  cuidar  do  setlist  da 

noite.  ©  METRO 


Bruce  Springsteen  faz  show 
em  São  Paulo  em  setembro 


The  Boss  está  de  volta.  A 
produtora  XYZ  Live  anun- 
ciou que  o  cantor  america- 
no Bruce  Springsteen  fará 
um  show  em  São  Paulo,  no 
dia  18  de  setembro,  no  Es- 
paço das  Américas. 

A  apresentação  de 
Springsteen,  acompanha- 
do da  The  E  Street  Band, 
faz  parte  da  turnê  do  ál- 
bum "Wrecking  Ball",  seu 
décimo  oitavo  de  estúdio, 
lançado  em  2012. 

Autor  de  hits  como 
"Born  in  the  USA",  "The 
Wrestler"  e  "Streets  of  Phi- 
ladelphia"  -  tema  do  filme 
"Filadélfia"  e  que  lhe  ren- 
deu um  Oscar  em  1993  -, 
o  músico  fará  ainda  outro 
show  no  país,  no  dia  21, 
encerrando  uma  das  noites 
do  Rock  in  Rio  -  com  in- 
gressos esgotados. 

As  entradas  para  o  show 
de  São  Paulo  estarão  à  ven- 


Bruce  em  show  no  dia  30  de  junho,  em  Londres  i  mattkent/gettyimages 


da  a  partir  de  quarta-feira 
no  site  www.livepass.com. 
br.  Os  valores  não  foram 
divulgados. 

Bruce  Springsteen  vol- 
ta ao  país  após  sua  primei- 


ra e  última  visita,  ocorri- 
da há  25  anos,  quando  se 
apresentou  na  cidade  na 
Human  Rights  Now  Tour, 
ao  lado  de  Sting,  Peter  Ga- 
briel, entre  outros.  ®  metro 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/Â)  METROJORNAL.COM.br 

Bebe  Real 

Nasceu  o  bebe  da  Kate 
Middletoii  e  do  Príncipe 
William!  É  um  menino  e 
nasceu  com  saúde.  E  pen- 
sar que  o  único  trabalho 
que  a  Kate  Middleton  te- 
ve na  vida  foi  o  trabalho 
de  parto. 

Avisando  que  o  bebe  só  é 
real  porque  a  gravidez  não 
foi  psicológica. 
Vamos  ver  se  depois  do 
parto  ela  para  de  an- 
dar por  aí  com  o  rei  na 
barriga. 

Sérgio  Cabral 

O  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Sérgio  Cabral,  está 
malucão.  Ele  criou  uma  co- 
missão que  quebra  o  sigi- 
lo de  qualquer  um  que  ele 
achar  suspeito  por  causa 
das  manifestações. 
Quer  dizer:  o  cara  man- 
da em  tudo,  vai  atrás  de 
quem  ele  quiser  e  não  tá 
nem  aí  pra  polícia.  Isso 
não  é  um  governador,  é 
um  dono  de  morro. 
Eu  sempre  achei  que  o  Ca- 
bral queria  ser  mais  do 
que  governador,  mas  não 
sabia  que  ele  se  nomearia 
ditador  tão  cedo. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Frio  no  Brasil 

Essa  semana  só  se  falou 
em  uma  coisa:  frio.  E  ne- 
ve. Eu  vi  o  pessoal  pos- 


tando fotos  dos  bone- 
cos de  neve  brasileiros  na 
internet. 

Esse  é  um  boneco  simpá- 
tico. E  ele  tá  mais  agasa- 
lhado que  muito  mendigo 
aqui  de  São  Paulo. 

Corintianos  presos 

Os  corintianos  que  esta- 
vam presos  na  Bolívia  fo- 
ram liberados.  O  pessoal 
quis  soltar  um  rojão  pra 
comemorar,  mas  acha- 
ram melhor  não. 
Esse  tempo  na  Bolívia  de- 
ve ter  ensinado  uma  li- 
ção pra  eles.  Que  lá  a 
droga  é  bem  mais  barata. 
Como  eles  ficaram  5  me- 
ses sem  ter  notícias  do 
Brasil,  o  Agora  é  Tarde 
listou  as  5  coisas  mais 
importantes  que  acon- 
teceram no  futebol  en- 
quanto os  corintianos  es- 
tavam presos: 

5  -  O  Adriano  voltou  a 
jogar 

4  -  Paulo  Nunes  entrou  pra 
Fazenda 

3  -  Neymar  assinou  um 
contrato  e  não  foi  de 
publicidade 

2  -  O  Adriano  parou  de  jo- 
gar de  novo 

E  finalmente,  em  primei- 
ro lugar: 

1  -  Hulk  foi  eleito  Miss 
Bumbum  2013 

Maradona  papai 

Diego  Maradona  vai  ser 
papai  de  novo!  Ele  en- 
gravidou a  namorada  de 
23  anos. 

Já  é  o  sexto  filho  dele. 
Do  jeito  que  ele  tá  pon- 
do filho  no  mundo,  até 
nisso  tá  querendo  com- 
petir com  o  Pelé. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Cruzadas 


Sudoku 


Para  Mlucionar  o  Jogo,  basta  pfeench&r  Mm  númeíos  de 
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Rua  do  Adubo 

Impossível  a  situação  da  rua  do  Adu- 
bo. Como  caminhoneiro  não  tenho 
escolha,  já  que  é  o  único  acesso  ao 
porto  em  Guarujá,  mas  carros  de 
passeio  têm  que  evitar  a  via.  Na  ver- 
dade é  praticamente  um  rally  para 
carros  pequenos,  isso  se  o  trânsito 
deixar  alguém  andar.  Monitorar  não 
fará  diferença,  o  que  precisamos  é 
de  novos  acessos. 

JURANDIR  SILVA,  GUARUJÁ 

Maré 

Santos  e  São  Vicente  têm  praias  há 
pouco  tempo  pelo  jeito.  A  cheia  da 
maré  até  hoje  não  foi  controlada  ou 
será  que  não  existe  interesse  já  que  - 
como  políticos  pensam  -  é  uma  obra 
que  o  eleitor  não  pode  ver?  Acredi- 
to que  existam  tecnologias  para  que 
o  mar  não  invada  casas,  além  de  ser- 
viços de  manutenção  de  bueiros. 
Próxima  a  uma  das  mais  visitadas 
atrações  de  Santos,  que  é  o  Aquá- 
rio, há  uma  rua  que  sempre  enche. 
Vergonhoso. 

IARA  PIMENTA,  SANTOS 


Metro  pergunta 


Como  você  avalia 
a  visita  do  papa 
ao  Brasil? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(apabíoSínegaglía 

Do  ponto  de  vista  do  papa  nota  dez,  já 
vendo  pela  organização  brasileira  no- 
ta zero.  O  Brasil  não  está  pronto  para 
grandes  eventos. 

(Sbethflor 

Inesquecível.  Veio  pra  quebrar  tabus. 
Os  dogmas  permanecem,  mas  a  lição 
de  alegria,  entusiasmo  e  vida  ficam  pa- 
ra a  igreja  seguir. 

(§gutty09 

Apenas  admiro  a  humildade  do  novo 
papa  e  espero  que  as  pessoas  se  espe- 
lhem nele. 


tóSINÍ  CCMIUE  lEL.Ca  W.Bft 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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westrelci  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  propenso  a  novos  ganhos. 
Valorize  conversas  sobre  valores  para  saber  lidar  com  quem  tem 
mais  e  menos  afinidade  de  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  desgastes  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  melhor 
certos  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  grupos. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  a  tratar  objetivos  pessoais  a 
longo  prazo  na  vida  profissional.  Na  vida  afetiva,  evite  que  fatos 
antigos  atrapalhem  momentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  e  para  mudar 
situações  que  causam  problemas  na  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  para  desvendar  sentimentos 
e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de  lembranças  ne- 
gativas em  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  Lua  está  em  Touro,  seu  signo 
oposto,  influência  capaz  de  proporcionar  maior  envolvimento 
com  assuntos  de  outras  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Será  importante  moderar  seu  rit- 
mo, a  começar  por  colocar  fim  em  assuntos  desgastantes  e  que 
não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  a  situações  inten- 
sas socialmente,  como  eventos  e  lazer  em  família.  Romantismo 
e  flertes  estão  favoráveis  na  vida  afetiva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  tende  m  a  tomar 
jj^g^  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  problemas.  Seja  pacien- 
te com  as  tradições  das  pessoas. 


7^ 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  dia, 
assim  como  novos  conhecimentos  que  se  empenhar.  Aliás,  são  te- 
mas para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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Clássico  no  zero:  Timão  não 
reage  e  Tricolor  fica  no  Z-4 


Brasíleírão.  Em  jogo  de  muito  nervosismo  e  pouco  futebol, 
Corinthians  e  São  Pauio  ficam  no  0  a  0  no  Pacaembu.  Timão 
enrosca  na  metade  da  tabeia.  Tricolor  está  na  zona  da  degola 


No  quinto  Majestoso  do  ano, 
no  Pacaembu,  desta  vez  pe- 
lo Brasileirão,  o  Corinthians 
tentava  a  vitória  para  avançar 
na  tabela  e  chegar  mais  per- 
to do  G-4.  Do  outro  lado,  um 
São  Paulo  que  precisava  pon- 
tuar para  afastar  a  enorme  cri- 
se que  toma  conta  do  time  do 
Morumbi.  Não  deu  certo  para 
nenhum  dos  dois:  O  a  O  em  um 
duelo  nervoso,  de  muita  mar- 
cação e  poucas  chances  de  gol. 

Sem  Ganso  e  Lúdo,  barra- 
dos, o  São  Paulo  veio  a  campo 
com  três  volantes  e  uma  estra- 
tégia clara:  jogar  retrancado  e 
se  armar  nos  contra-ataques. 
Conseguiu  segurar  o  ímpeto 
corintiano,  mas  sem  mostrar 
poder  ofensivo. 

O  Timão  entendeu  a  pro- 


"Tivemos 
mais 

^^J^M  profundidade 
IHh^l  e  saímos 
com  um  ponto.  Agora 
voltaremos  da  excursão 
na  zona  do  rebaixamento. 
Temos  que  pensarem 
fazer  pontos." 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 

posta  do  rival  e  foi  para  cima. 
Com  Emerson,  Romarinho  e 
Guerrero  pouco  inspirados,  o 
alvinegro  atacava,  mas  parava 
no  bloqueio  tricolor. 

Na  volta  do  intervalo,  o  São 
Paulo  saiu  um  pouco  mais  pa- 


ra o  jogo,  controlando  o  meio- 
-campo.  Sem  efetividade.  Coi- 
sa que  também  faltou  para 
Alexandre  Pato,  que  entrou  no 
lugar  de  Guerrero.  O  atacan- 
te teve  as  melhores  chances 
corintianas,  mas  pecou  nas 
finalizações. 

Com  o  resultado,  o  Timão 
estaciona  no  meio  da  tabela, 
com  11  pontos. 

Para  o  São  Paulo,  a  situação 
é  muito  pior.  Com  dois  jogos  a 
mais  que  a  maioria  dos  rivais, 
o  Tricolor  viaja  para  torneios 
em  Portugal,  Alemanha  e  Ja- 
pão já  na  zona  do  rebaixamen- 
to, com  apenas  9  pontos. 


Jogadores  discutem  após  entrada  de  Guerrero  i  rafaelneddermeyer/fotoarena 


CORINTHIANS  Cássio;  Edenilson,  Gil,  Paulo 

André  e  Fábio  Santos  ; 
Raif,  Guilherme,  Romarinho,  Danilo  (Douglas)  e 
Emerson  Sheik  (Renato  Augusto);  Guerrero 
(Alexandre  Pato).  Técnico:  Tite 


SAO  PAULO 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Rogério  Geni;  Douglas, 
Rafael  Toloi,  Paulo  Miranda 
e  Reinaldo;  Rodrigo  Caio,  Fabrício  (Maicon), 
Wellington  e  Jadson  ;  Osvaldo  e  Ademilson  (Roni). 
Técnico:  Paulo  Autuori 


Arbitragem.  Rodrigo  Guarizo  do  Amaral  (SP),  auxiliado  por  Marcelo 
Carvalho  Van  Gasse  (SP)  e  Vicente  Romano  Neto  (SP) 


Lúcio  wÊ 

Afastado  do  duelo 
contra  o  Corinthians  e  da 
excursão  "por  questões 
disciplinares",  o  zagueiro 
Lúcio  deve  ser  negociado 

pelo  São  Paulo  nos 
próximos  dias,  sendo  o 
mundo  árabe  o  destino 
mais  provável. 


Nestas  Férias,  aproveite 
a  banda  larga  que  mais  entrega 
a  velocidade  contratada. 


10  MEGA 
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SÁBADO 


^        X       2       CRICIÚMA  E.C. 

VASCO  CRICIÚMA 


CRICIÚMA  E. 

CRICIÚM 

W  2  X  3  ^ 

ESA  ATI 

1  X  O 

PONTE  PRETA  SANTOS 
ONTEM 


PORTUGUESA  ATLETICO-PR 


CORINTHIANS 


O  X  O  V 

S  SÃO  PAULO 

2x0^ 


GRÉMIO 


FLUMINENSE 


8^3  X  o 

NÁUTICO  INTERNACIONAL 


W  4  X  1  V 

RUZEIRO  ATLÉTICO-M( 
BOTAFOGÍ 

2x1© 


FLAMENGO 


BAHIA 


GOIÁS 


1  X  1 

CORITIBA  VITÓRIA 


Série  B 


SÁBADO 


1  X  1 

GUARATINGUETÁ  PALMEIRAS 


CLASSIFICAÇA0 

^ÊRIEA 

P 

V  GPSG 

1^ 

CRUZEIRO 

18 

5 

22 

14 

INTER 

18 

5 

18 

3 

BOTAFOGO 

17 

5 

13 

5 

m 

CORITIBA 

17 

4 

12 

4 

55 

BAHIA 

16 

4 

10 

0 

65 

VITÓRIA 

15 

4 

14 

5 

75 

GRÉMIO 

15 

4 

11 

3 

85 

VASCO 

13 

4 

14 

-3 

95 

SANTOS 

12 

3 

12 

2 

105 

GOIÁS 

12 

3 

8 

-4 

115 

CORINTHIANS 

11 

2 

6 

1 

125 

PONTE  PRETA 

10 

3 

9 

-1 

135 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

8 

-3 

145  CRICIÚMA 

10 

3 

12 

-5 

155 

FLAMENGO 

10 

2 

9 

0 

165 

ATLÉTICO-PR 

10 

2 

16 

-1 

175 

FLUMINENSE 

9 

3 

12 

-3 

185 

SÃO  PAULO 

9 

2 

11 

-3 

195  NÁUTICO 

7 

2 

7 

-9 

205 

PORTUGUESA 

7 

1 

10 

-5 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Hamilton  vence  a 
primeira  na  Mercedes 


Fórmula  i.  Piloto 
inglês  conquista 
GP  da  Hungria. 
Massa  bate  na  l' 
volta  e  acaba  em  8° 

Depois  de  garantir  a  pole  po- 
sition,  Lewis  Hamilton,  da 
Mercedes,  aproveitou  a  van- 
tagem, fez  boa  largada  GP  da 
Hungria  e  manteve  a  primei- 
ra posição.  Esta  foi  a  quarta  no 
circuito  e  a  primeira  vitória 
do  inglês  pela  sua  nova  equi- 
pe -  ele  trocou  a  McLaren  pe- 
la Mercedes  nesta  temporada. 
Kimi  Raikkonen,  da  Lottus,  e 
Sebatian  Vettel,  da  Red  Buli, 
completaram  o  pódio. 

Com  uma  atuação  impe- 
cável, o  campeão  mundial 
de  2008  conseguiu  adminis- 
trar o  desgaste  dos  pneus 
em  Budapeste,  onde  os  ter- 
mómetros marcavam  35°  C. 

Com  o  resultado,  Hamil- 
ton entrou  de  vez  na  briga 
pela  taça.  0  piloto  chegou 
aos  124  pontos  e  se  aproxi- 
mou dos  rivais  na  classifi- 
cação. Mas  a  principal  mu- 
dança na  classificação  ficou 
por  conta  de  Raikkonen, 
que  ultrapassou  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  e  é  o  no- 
vo vice-líder,  com  134  pon- 
tos -  um  à  frente  do  espa- 
nhol, na  ponta,  Vettel  já 


Hamilton  conquistou  GP  da  Hungria  pela  quarta  vez  i  laszlo  balogh/reuters 


acumula  172. 

Já  Felipe  Massa  teve  sua 
corrida  comprometida  por 
causa  de  uma  batida  lo- 
go na  V  volta  e  terminou 
a  prova  na  8^  colocação. 
A  Ferrari  do  brasileiro  to- 
cou na  Mercedes  de  Nico 
Rosberg. 


Parte  da  asa  dianteira  de 
Massa  foi  danificada.  Ele, 
que  largou  em  7°,  segurou 
a  5^  colocação,  mas  seu  de- 
sempenho começou  a  cair, 
o  que  fez  com  que  ele  retor- 
nasse aos  boxes  na  12''colva 
e  fizesse  apenas  uma  corri- 
da de  recuperação.  ®  metro 


"O  trabalho  em  equipe 
atingiu  este  resultado 
e  eu  não  poderia  estar 
mais  feliz.  Parece  que 
milagres  acontecem  " 

LEWIS  HAMILTON,  PILOTO  DA  MERCEDES 


Kleina  prega  cautela  com 
Alan  Kardec  e  Valdivia 

Pela  primeira  vez  desde  a  pau- 
sa para  a  Copa  das  Confedera- 
ções, o  Palmeiras  terá  dois  jo- 
gos por  semana.  Depois  de 
empatar  por  lai  contra  o 
Guaratinguetá  no  último  sá- 
bado, o  Verdão  já  prepara  pa- 
ra encarar  o  Icasa,  terça-feira, 
no  Pacaembu.  Em  justamen- 
te em  função  do  pouco  tempo 
de  descanso,  o  técnico  Gilson 
Kleina  pede  cautela  com  Alan 
Kardec  e  Valdivia. 

Após  ficar  114  dias  fora 
por  conta  de  luna  lesão  na 
coxa  direita,  o  Mago  fez  qua- 
tro jogos  seguidos  e,  de  acor- 
do com  a  comissão  técnica, 
leva  mais  tempo  do  que  os  de- 
mais para  se  recuperar  depois 
das  partidas.  Já  Kardec  ficou 
dois  meses  sem  jogar  no  Ben- 
fica, clube  que  o  emprestou 
ao  Verdão,  e  precisa  adquirir 
condicionamento.  ®  metro 


Kleina  já  avisou  que  Valdivia  será  poupado  em  alguns  jogos  i  césar  greco/fotoarena 


"O  monitoramento  é  em  cima  de  Valdivia  e  Alan 
Kardec,  para  termos  os  dois  sempre  em  atividade  e 
não  correr  risco  de  perdê-los  com  uma  lesão  séria  " 

GILSON  KLEINA,  TÉCNICO  DO  PALMEIRAS 


Bernard  está 
entre  Porto 
eShakhtar 

o  meia-atacante  Bernard 
está  próximo  de  deixar 
o  Atlético-MG  nos  próxi- 
mos dias.  O  empresário 
do  jogador,  Adriano  Spa- 
dotto,  informou  que  o 
futuro  da  revelação  atle- 
ticana  está  entre  Porto  e 
Shakhtar  Donetsk,  com 
mais  chances  para  o  clu- 
be português.  ®  METRO 


Nova  casa 


Neymarja  está 
na  Espanha 

Reforço  do  Barcelona, 
Neymar  já  está  em  territó- 
rio catalão.  Acompanhado 
do  pai  e  de  amigos,  o  bra- 
sileiro chegou  à  cidade  na 
manhã  de  ontem.  ®  metro 


Santos.  Léo 

garante: 

metaéoG-4 


A  derrota  por  1  a  O  para  a 
Ponte  Preta  no  último  sába- 
do não  abalou  os  objetivos 
santistas  no  Campeonato 
Brasileiro.  É  o  que  garante 
o  veterano  lateral-esquerdo 
Léo,  que  mostrou  confiança 
mesmo  após  o  Peixe  ter  que- 
brada a  sequência  de  seis  jo- 
gos de  invencibilidade. 

"Não  podemos  pensar 
negativo.  O  Santos  é  um 
clube  grande,  de  tradição, 
nossa  meta  é  estar  entre 
os  quatro  primeiros  e  bri- 
gar pelo  título.  Agora  é  le- 
vantar a  caneça  e  dar  con- 
tinuidade ao  trabalho", 
garantiu. 

Sobre  o  fato  do  time  os- 
cilar por  conta  do  gran- 
de número  de  garotos  no 
grupo,  Léo  explicou  que 
nessas  horas  os  mais  ex- 
perientes precisam  dar  su- 
porte aos  garotos:  "É  co- 
mum oscilar,  temos  de 
passar  tranquilidade  pra 
eles  e  procurar  melhorar", 

concluiu.   ®  METRO 


1 

De  saída 

■ 

Adeus 

1 

Portuguesa 
demite  técnico 
Escon  Pimenta 

A  Portuguesa  anunciou 
ontem  a  demissão  do  téc- 
nico Edson  Pimenta.  A  de- 
cisão foi  tomada  após  a 
derrota  por  3  a  2  para  o 
Atlético-PR  no  Canindé. 
O  auxiliar-técnico  Gerson 
Sodré  assumirá  a  equi- 
pe de  forma  interina  en- 
quanto a  dire- 
toria  busca 
um  substi- 
tuto. 


Edson  Pimenta  não  resistiu  à  série 
de  sete  jogos  sem  vencer  1 


